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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 

objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 

e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 

quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 

a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 

alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 

de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 

alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 

com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 

aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 

e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 

importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 

material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 

é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 

Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 

uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 

sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Desde o século passado atravessa-se 
um período chamado de “Transição Nutricional”. 
Frente a isso, para que esse cenário se modifique
são necessário iniciativas que promovam a 
prevenção de doenças e a promoção da saúde, 
principalmente as que estejam ligadas às 
atividades de Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN). Objetivo: Promover ações de EAN com 
escolares do município de Santa Cruz-RN, 
identificando possíveis mudanças nos seus 
hábitos alimentares após as ações de intervenção. 
Métodos: Estudo de intervenção realizado 
com 90 escolares de 4 escolas municipais 
do município de Santa Cruz/RN. O consumo 
alimentar foi obtido através de um questionário 
adaptado do SISVAN e as ações de EAN 
foram realizadas em 3 momentos. Resultados: 
Em relação ao consumo alimentar na 1° e 2° 
aplicação apresentou um maior consumo de 
feijão, frutas e verduras. Em relação ao consumo 
de embutidos, bebidas adoçadas, macarrão 
instantâneo e biscoitos/doces, dos alunos que 
relataram consumir esses alimentos antes das 
intervenções, pouco mais de 40% relataram não 
mais consumir após as intervenções. Em relação 
a realização das refeições apenas o lanche da 
manhã apresentou associação estatisticamente 
significante, com 60,0% em relação aos alunos 
que antes das intervenções não realizavam 
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essa refeição, porém, após as intervenções passaram a realizar (p=0,001). Em relação as 
atividades de EAN, todas as atividades obtiveram participação ativa dos alunos, apresentando 
resultados positivos e influencia do em escolhas alimentares mais saudáveis. Conclusão: O 
conhecimento do consumo alimentar dos escolares associado às ações de EAN no ambiente 
escolar podem ser grandes aliados para promoção de escolhas alimentares mais saudáveis 
desde a infância. 
Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional.  Comportamento Alimentar. Promoção 
da Saúde Escolar. 

ABSTRACT: Since the last century, there has been a period called “Nutritional Transition”. 
In view of this, for this scenario to change, initiatives that promote disease prevention and 
health promotion are needed, especially those linked to Food and Nutrition Education (FNE) 
activities. Objective: Promote FNE actions with schoolchildren in the city of Santa Cruz-RN, 
identifying possible changes in their eating habits after the intervention actions. Methods: 
Intervention study carried out with 90 students from 4 municipal schools in the city of Santa 
Cruz/RN. Food consumption was obtained through a questionnaire adapted from SISVAN 
and FNE actions were performed in 3 moments. Results: In relation to food consumption in 
the 1st and 2nd application, there was a higher consumption of beans, fruits and vegetables. 
Regarding the consumption of sausages, sweetened drinks, instant noodles and cookies/
sweets, of the students who reported consuming these foods before the interventions, just 
over 40% reported no longer consuming them after the interventions. In relation to meals, 
only the morning snack showed a statistically significant association, with 60.0% in relation to 
students who did not have this meal before the interventions, however, after the interventions 
they started to do it (p=0.001). Regarding FNE activities, all activities had active participation 
of students, showing positive results and influencing healthier food choices. Conclusion: 
Knowledge of schoolchildren’s food consumption associated with FNE actions in the school 
environment can be great allies for promoting healthier food choices from childhood.
KEYWORDS: Food and Nutrition Education. Feeding behavior. Promotion of School Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diante do cenário atual que se vivencia não só o Brasil, como o mundo inteiro, através 

das significativas mudanças relacionadas à economia, urbanização e modernização, desde 

o século passado atravessa-se um período denominado “Transição Nutricional”, que se 

caracteriza por apresentar um aumento nos números de indivíduos com sobrepeso e 

obesidade e uma diminuição nos números de pessoas com desnutrição (ESKENAZI et al., 

2018).

Frente a esse aumento de indivíduos com sobrepeso e obesidade e de acordo com 

a última pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 

2010, é possível destacar que a frequência desse desequilíbrio ponderal está cada vez 

maior no grupo de crianças e adolescentes, o que pode estar relacionado a alguns fatores 

como os de herança genética, sedentarismo, uso excessivo de tecnologias e consumo de 

alimentos com calorias em excesso e com reduzida quantidade de nutrientes, principalmente 
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produtos que são considerados mais práticos (PAIVA et al., 2018; ARAÚJO, 2017).

Diante disso, uma alternativa para que esse cenário se transforme positivamente 

é através de iniciativas que promovam a prevenção de doenças e a promoção da 

saúde, principalmente as que estejam ligadas às atividades de Educação Alimentar e 

Nutricional (EAN), que se caracteriza por ser um vasto campo de conhecimento ligado a 

recursos educacionais proporcionando conhecimento contínuo e permanente envolvendo 

equipes multiprofissionais para que sejam trabalhadas questões de hábitos alimentares, 

comportamento alimentar, entre outros (ARAÚJO, 2017; BRASIL, 2012).

O desenvolvimento de atividades educativas no campo da alimentação pode levar à 

reflexão sobre o ato de educar em diversos espaços de práticas. É importante que as ações 

de EAN possibilitem aos sujeitos envolvidos no processo a oportunidade de serem agentes 

de suas próprias escolhas. Mas para as pessoas se colocarem no papel de protagonistas 

de suas escolhas e mudanças, é necessário que estejam motivadas e informadas sobre 

as possibilidades. Portanto, se faz necessário criar espaços de diálogos contextualizados 

com a realidade local, que proporcionem a participação ativa e consciente (BRASIL, 2018).

Os ambientes de trabalho e as escolas são espaços que integram ações, sendo 

então favoráveis para a promoção e incentivo à alimentação adequada por meio da EAN. 

Principalmente nas escolas, as ações de EAN estão intimamente ligadas com o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que se caracteriza por ser um dos principais 

eixos para que os escolares se conscientizem e adotem de forma voluntária escolhas 

alimentares mais saudáveis (PRADO et al., 2016).

Nessa perspectiva, considerou-se importante se utilizar do ambiente escolar para 

desenvolver ações de EAN como forma de prevenir desnutrição e obesidade, orientar 

quanto a uma alimentação mais saudável e identificar aspectos relacionados a hábitos 

alimentares dos escolares, observando se as intervenções têm potencial para mudar 

escolhas e consumo alimentar desse público. Portanto, o objetivo desse estudo foi promover 

ações de Educação Alimentar e Nutricional com escolares do município de Santa Cruz, Rio 

Grande do Norte, identificando possíveis mudanças nos seus hábitos alimentares após as 

ações de intervenção.

2 | 	MÉTODOS
Estudo de intervenção realizado entre outubro e dezembro de 2019 em escolas 

municipais do ensino fundamental I, localizadas na zona urbana do município de Santa 

Cruz/RN.

Participaram da pesquisa 90 escolares regularmente matriculados nas escolas 

municipais do ensino fundamental I. O tamanho amostral foi baseado no número total de 

alunos da rede municipal do ensino fundamental I (1º ao 4º ano). Foram abordadas quatro 

escolas e seis turmas distintas, sendo uma do 1° ano, três do 2°ano, uma do 3° ano e 
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uma do 4° ano. Foram excluídos do estudo os escolares que não estavam presentes em 

algumas das etapas da pesquisa. 

As informações sobre o consumo alimentar foram obtidas mediante a utilização 

de um questionário adaptado do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), 

sinalizando a frequência de consumo de alimentos das crianças. Este instrumento foi 

aplicado individualmente com os escolares, sendo a primeira aplicação antes da execução 

das ações de EAN, e a segunda aplicação após a última atividade de EAN. 

As ações de EAN foram realizadas com os escolares em três momentos, cada um 

com duração de 40 a 60 minutos, onde foram desenvolvidas atividades de incentivo à 

hábitos alimentares saudáveis.

A primeira ação foi uma atividade voltada para a temática de consumo de alimentos, 

denominada “Dia de Compras”. Nesta atividade foram dispostas figuras de alimentos 

segundo nível de processamento, conforme o Guia Alimentar para a População Brasileira7: 

In natura (ovos, leite, frutas e vegetais, frango e peixe), Minimamente processados (feijão e 

milho), Processados (Pão e queijo) e Ultraprocessados (Iogurte, linguiça, pirulito, sanduiche 

(tipo fastfood), sorvete e pizza). Foi entregue às crianças sacolas de papel e orientado 

que fizessem a simulação de uma ida ao mercado e “comprassem” quatro alimentos que 

gostariam de consumir durante o dia. 

No segundo encontro foi abordado o tema dos alimentos industrializados. Foram 

apresentadas embalagens de refrigerantes, macarrão instantâneo, pipoca, biscoito 

recheado, suco de caixinha e suas respectivas quantidades de açúcar, sal e gordura, 

de acordo com o rótulo nutricional. Posteriormente foram explicados os malefícios de 

uma alimentação rica nesses tipos de alimentos. Por fim, foi realizada uma gincana com 

boliches, confeccionados com garrafas de plástico envoltos com figuras dos alimentos 

industrializados apresentados anteriormente e os alunos divididos em grupos menores 

tiveram que derrubar esses pinos com uma pequena bola de plástico.

Na última ação foi abordada a pirâmide alimentar com a demonstração dos grupos 

alimentares em uma pirâmide de cartolina e suas recomendações diárias de consumo. Ao 

final, os escolares repetiram a atividade “Dia de Compras”

Quanto à avaliação das ações educativas, foi registrada de forma qualitativa, 

observando-se a participação dos alunos nas atividades e de forma quantitativa, 

comparando-se as escolhas alimentares nos dois momentos da ação “Dia de Compras”. 

Os dados relacionados aos hábitos de consumo alimentar foram tabulados em Excel 

para identificação do perfil dietético dos escolares antes e após as ações de intervenção. 

Foram realizadas frequências absolutas e relativas e análises bivariadas através do teste 

McNemar, considerando associações significativas quando p<0,05, utilizando, para esse 

fim, o software IBM SPSS Statistics 20.

O estudo respeitou os preceitos éticos de acordo com a Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde.  Foi submetido ao Comitê de Ética da Faculdade de Ciências 
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da Saúde do Trairi, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, obtendo aprovação 

sob o parecer número 3.639.733 e CAAE 20145219.2.0000.5568. Por se tratar de pesquisa 

com participantes menores de 18 anos, foram assinados o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido pelos responsáveis dos menores e o Termo de Assentimento pelos escolares. 

3 | 	RESULTADOS
A primeira ação de EAN, denominada  “Dia de  compras” apresentou muitos pontos 

positivos em todas as turmas, tendo em vista que os alunos tiveram a liberdade de escolher 

os alimentos que lhe eram convenientes e preferidos, sendo perceptível que na maioria das 

escolhas os alunos  optavam por alimentos que não tinham acesso constantemente como 

morango, sanduiche, pizza, seguido de alimentos que mais gostavam como pirulito, sorvete 

e alimentos que os pais geralmente compravam para o dia a dia das refeições da casa, 

como feijão, frutas, verduras e legumes. 

A segunda ação, que abordou os alimentos industrializados, despertou 

questionamentos mais significativos nas turmas de 3° e 4° anos, principalmente se as 

quantidades de açúcar faziam mal para os dentes, se podiam comer todos os dias, além 

de relatarem fatos que aconteciam em casa, como algum parente que não podia comer 

determinado alimento porque tinha alguma comorbidade. Já nas turmas de 1° e 2° ano, os 

alunos ficaram mais observando a apresentação sem muitos questi namentos. 

Nessa mesma intervenção, a atividade do boliche foi bastante interativa e se tornou 

tranquila por ser realizada em grupos menores. Observou-se que o objetivo maior de 

alguns alunos era derrubar todas as garrafinhas, enquanto outros queriam derrubar apenas 

os alimentos que não gostavam e deixar em pé os que gostavam. 

Na terceira/última ação percebeu-se que grande parte dos alunos tinha conhecimento 

da maioria dos alimentos apresentados e alguns relataram não gostar de determinados 

alimentos, principalmente das frutas, vegetais e legumes. Ainda na terceira intervenção foi 

observado que alguns alunos tiveram as mesmas escolhas que a primeira ação, em que 

optaram por alimentos que não tinham acesso constantemente ou alimentos que gostavam 

ou os que os pais geralmente compravam para o dia a dia das refeições de casa. Apesar 

disso notou-se que alguns alunos apresentaram escolhas consideradas melhores quando 

comparadas à primeira dinâmica, considerando as recomendações do Guia Alimentar, sem 

deixar de optar por alimentos de sua preferência, porém, tendo mais cuidado em suas 

escolhas. 

Em relação às escolhas dos alimentos na atividade “Dia de Compras” foi possível 

observar que na 1° execução a maioria dos alunos optaram por alimentos in natura e 

minimamente processados. Já em relação a 2° execução, observou-se que os alunos 

continuaram a optar em sua maioria por alimentos in natura e minimamente processados, 

entretanto foi perceptível o aumento desses números e uma redução na escolha por 
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alimentos processados e ultraprocessados, demonstrando então resultados positivos com 

relação às ações de EAN, tendo em vista a mudança nas escolhas alimentares. 

A Tabela 1 apresenta os resultados referentes ao consumo alimentar dos estudantes 

antes e após as intervenções. Em relação ao consumo de feijão, frutas e verduras observa-

se que grande parte dos alunos relataram consumir esses alimentos antes e após as 

intervenções (84,9%, 76,8% e 79,6%, respectivamente). Em relação às frutas, apesar 

de não apresentar um resultado estatisticamente significativo, destaca-se que houve um 

aumento do consumo desse alimento após as intervenções, pois dos que não consumiam, 

63,6% passaram a consumir. 

Quanto ao consumo de embutidos, bebidas adoçadas, macarrão instantâneo e 

biscoitos/doces, dos alunos que relataram consumir esses alimentos antes das intervenções, 

pouco mais de 40% relataram não mais consumir após as intervenções. No grupo dos que 

relataram não consumir esses alimentos nem antes nem após as intervenções é possível 

destacar os embutidos e o macarrão instantâneo apresentando um percentual de 60,8 

% e 65,1%, respectivamente. Esses resultados não foram considerados estatisticamente 

significantes, mas, são considerados importantes. Essa insignificância pode ser explicada 

pelo tamanho da amostra e pelo tempo de intervenção.

ANTES DAS 
INTERVENÇÕES

                APÓS AS INTERVENÇÕES
Sim Não

p
n % N %

FEIJÃO
Sim 62 84,9 11 15,1 0,481
Não 7 46,7 8 53,3

FRUTAS
Sim 43 76,8 13 23,2

0,229
Não 21 63,6 12 36,4

VERDURAS
Sim 39 79,6 10 20,4

0,136
Não 19 47,5 21 52,5

EMBUTIDOS
Sim 21 55,3 17 44,7

0,743
Não 20 39,2 31 60,8

BEBIDAS ADOÇADAS
Sim 27 58,7 19 41,3

0,755
Não 22 52,4 20 47,6

MACARRÃO INSTANTÂNEO 
Sim 28 59,6 19 40,4

0,608
Não 15 34,9 28 65,1
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BISCOITO/DOCES
Sim 34 58,6 24 41,4

0,200
Não 15 46,9 17 53,1

Tabela 1. Consumo alimentar dos escolares antes e após as intervenções educativas. Santa Cruz/RN, 
2019.

Fonte: Autoria Própria.

A Tabela 2 apresenta os resultados referentes a realização das refeições antes e 

após as intervenções, onde grande percentual dos escolares relataram a realização de 

café da manhã (95,1%), lanche da tarde (96,6%), jantar (98,9%) e ceia (81,5%), antes e 

após as intervenções. Já o lanche da manhã, única refeição que apresentou associação 

estatisticamente significante, apresentou um percentual de 60,0% em relação aos alunos 

que antes das intervenções não realizavam essa refeição, porém, após as intervenções 

passaram a realizar a mesma (p=0,001). Além disso, destaca-se que o lanche da manhã 

apresentou um número considerável de alunos que relataram não realizar a refeição nem 

antes nem após as intervenções (40,0%).

Sobre o consumo do almoço todos os alunos (100%) relataram realizar esta 

refeição, não sendo observada diferença antes e após as intervenções educativas (dado 

não apresentado na tabela).

Em relação do uso do celular e da televisão enquanto realizam as refeições 

63,6% (n=28) relataram que faziam o uso desses meios antes das intervenções e que 

continuam utilizando após as intervenções e 36,4% (n=16) relataram não mais utilizar 

o celular e a televisão após as intervenções. Já 50% (n=23) relataram que passaram a 

utilizar esses meios após as intervenções e 50%(n=23) relataram que já não utilizavam 

antes das intervenções e que continuaram a não utilizar após as intervenções (dados não 

apresentados em tabela). 

ANTES DAS 
INTERVENÇÕES

                APÓS AS INTERVENÇÕES
Sim Não

p
n % N %

CAFÉ DA MANHÃ
Sim 78 95,1 4 4,9

1,000
Não 5 62,5 3 37,5

LANCHE DA MANHÃ
Sim 31 77,5 9 22,5

0,001
Não 30 60,0 20 40,0

LANCHE DA TARDE
Sim 84 96,6 3 3,4

1,000
Não 2 66,7 1 33,3
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JANTAR
Sim 89 98,9 1 1,1

Não 0 0 0 0

CEIA
Sim 44 81,5 10 18,5

0,099
Não 20 55,6 16 44,4

Tabela 2. Práticas de realização de refeições antes e após as intervenções educativas. Santa Cruz/RN, 
2019.

Fonte: Autoria Própria.

4 | 	DISCUSSÃO
A escola é caracterizada por ser um ambiente mais favorável para a execução 

das ações de EAN, pois é um local privilegiado por possuir diversas ferramentas para o 

processo de aprendizagem e assim incluir os assuntos ligados a uma alimentação mais 

adequada e saudável (BORSOI; TEO; MUSSIO, 2016). Pereira et al. (2017) afirmam que 

essas ferramentas podem ser mais efetivas por meio de atividades lúdicas, dinâmicas e de 

socialização.

Em relação à primeira e terceira intervenções deste estudo, onde foram realizadas a 

dinâmica “Dia de compras”, os alunos escolheram em sua maior parte alimentos in natura e 

minimamente processados, e em menor parte alimentos processados e ultraprocessados. 

Parte desse resultado pode ser reflexo da contribuição que as ações de EAN proporcionaram 

para essas crianças, mostrando que pequenas ações educativas podem influenciar em 

escolhas alimentares mais saudáveis.

Torres et al. (2020) afirma que para a promoção de uma alimentação saudável dois 

aspectos devem ser ressaltados: a mudança de um comportamento alimentar a longo 

prazo é um objetivo com elevadas taxas de insucesso, e os hábitos alimentares da idade 

adulta estão relacionados com os aprendidos na infância.  Esses dois aspectos indicam 

que a intervenção na promoção de comportamentos alimentares saudáveis deve incidir 

com maior ênfase nos primeiros anos da infância, para que os mesmos permaneçam ao 

longo da vida.

Diferente desta situação, o estudo apresentado por Alcantara11 encontrou como 

maior frequência a escolha de suco com embalagem de personagem, biscoito com 

embalagem de personagem e biscoito sem embalagem, onde a justificativa para isso foi o 

gosto pelo produto.  O estudo mostrou ainda que as crianças pediam aos pais para comprar 

determinados alimentos após visualizarem na televisão. Frente a isso, é notável que as 

escolhas alimentares das crianças podem sofrer forte infl ência das mídias. 

Em relação à segunda ação realizada, na qual foi discutida os malefícios do alto 

consumo de sal e açúcar, pode-se comparar com o estudo de Prado et al. (2016), que 

realizou ações de EAN em uma escola pública de Cuiabá/MT e também desenvolveu 
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um jogo onde o objetivo era extrair da caixa as figuras de alimentos (açúcares e doces), 

mostrando que o excesso pode ocasionar diversas doenças, dinâmica que proporcionou 

bastante participação dos alunos. Assim como no estudo de Prado et al. (2016), essa 

segunda ação gerou participação ativa dos alunos, que pode se explicar pela identificaçã  

de situações que ocorrem nos seus próprios lares, relacionadas principalmente a problemas 

com alimentação ou determinadas doenças, como diabetes e hipertensão, nas quais certos 

alimentos devem ser evitados. 

Na terceira ação, que teve como tema a pirâmide alimentar, na qual foi trabalhada 

a apresentação de cada grupo alimentar e suas determinadas recomendações diárias, a 

maior parte dos alunos relatou não gostar de determinados alimentos, principalmente as 

frutas, vegetais e legumes. Nesse sentido pode-se levar em consideração que o hábito 

infantil de consumir, gostar ou rejeitar determinados alimentos sofre bastante influência do 

hábito de consumo da própria família, principalmente quando a criança não é exposta a 

esses alimentos mais de uma vez, ou que os pais relataram não gostar desses alimentos 

e por esse fato não ofertar a criança. No estudo de Silva et al. (2016) que pesquisou sobre 

quais motivos as crianças não consumiam frutas, a maior porcentagem de respostas estava 

relacionada às justificativas de “não tinha o costume de consumir em casa”, “não gostavam 

do sabor”, “não conheciam as frutas”, falta de incentivo dos pais” e “criado resistência ao 

consumo”.

Em relação ao consumo alimentar dos escolares, o presente estudo apresenta que a 

maioria dos alunos apresentaram um resultado considerado positivo em relação ao consumo 

de feijões, frutas e verduras, assim como também em relação a redução da ingestão de 

alimentos como os embutidos, bebidas adoçadas, macarrão instantâneo e biscoitos/doces. 

O que é concordante com o observado nas intervenções realizadas, conforme apontado 

anteriormente. No estudo de Brognolli et al. (2018), realizado com escolares do ensino 

fundamental I, houve um maior consumo de alimentos do grupo de ultraprocessados 

como bebidas adoçadas, biscoito recheado e outras guloseimas, salgadinhos de pacote, 

macarrão instantâneo e biscoito salgado, o que é fator de risco para o desenvolvimento 

precoce de inadequações nutricionais e doenças crônicas não-transmissíveis. Entretanto, 

também observaram um consumo significativo de alimentos in natura e minimamente 

processados como feijão, frutas, legumes e verduras. 

O estudo de Melo et al. (2018), realizado com pré-escolares e escolares da rede 

pública da Cidade de Caetés-PE, apontou que a maioria dos alunos apresentavam um 

consumo considerável do grupo de cereais, leguminosas e carne, sendo esses ingeridos 

cinco vezes ou mais na semana, e uma baixa ingestão do grupo de frutas, legumes, 

vísceras, leite e derivados. Já o estudo de Ferreira et al. (2019), realizado em escolas 

públicas e privadas de Uberlândia-MG, apresentou resultado semelhante ao presente 

estudo, visto que houve um maior consumo por todos os estudantes de alimentos in natura 

e minimamente processados e um menor percentual de consumo de alimentos do grupo 
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dos processados.

De forma geral, assim como a presente pesquisa, a maioria dos estudos citados 

relatam resultados positivos para o consumo de alimentos in natura e/ou minimamente 

processados, mas ainda assim apresentam resultados que são consideráveis em 

relação ao consumo de outros tipos de alimentos, principalmente os processados e/ou 

ultraprocessados. De acordo com o Guia Alimentar para População Brasileira (BRASIL, 

2014), é necessário evitar o consumo de processados e ultraprocessados, pois estão 

ligados a composição nutricional desbalanceada, excesso de calorias e podem afetar 

negativamente a cultura, a vida social e o ambiente. Sendo assim, o alto consumo desses 

alimentos podem causar danos à saúde, favorecendo o aumento de casos de obesidade, 

doença cardíaca e entre outras.

Em relação à realização das refeições, o presente estudo apresenta resultados 

positivos, tendo em vista que a maioria dos alunos realizam todas as principais refeições e 

lanches, sendo assim o hábito de realizar mais de três refeições durante o dia proporciona 

que a criança evite o consumo de alimentos fora de hora, assim como o consumo exagerado 

em determinadas refeições e principalmente permitindo seguir uma rotina, melhorando 

então a qualidade de vida e das atividades realizadas durante o dia. Sobre isso, o estudo 

de Brognolli et al. (2018) observou que, com relação a realização das refeições durante 

o dia, as que os alunos mais realizavam eram café da manhã (80,4%), almoço (98,2%) e 

jantar (87,5%), e em relação aos lanches, apresentou que a maioria realizava o lanche da 

tarde (83,9%), seguido do lanche da manhã (64,3%) e por último a ceia (39.3%). No estudo 

de Melo, Silva, Santos (2018), a maioria das crianças realizavam suas principais refeições 

em casa e na escola e somente três refeições diárias. 

O Guia Alimentar (BRASIL, 2014) mostra que além das principais refeições, os 

lanches, que são considerados pequenas refeições, podem ser necessários para alguns 

grupos etários, principalmente no caso das crianças e adolescentes, por estarem em fase 

de crescimento e desenvolvimento e com maior necessidade de aporte nutricional.

É importante destacar que as ações de EAN precisam ser contínuas e permanentes 

para ter desfechos mais positivos e efetivos nas escolhas e hábitos alimentares à longo 

prazo. Recentemente, foi sancionada a lei 13.666/2018 (BRASIL, 2018) que estabelece 

que os currículos dos ensinos fundamental e médio de escolas públicas e privadas devem 

incluir o tema transversal educação alimentar e nutricional nas disciplinas de ciências e 

biologia, respectivamente. Uma grande conquista para todos os envolvidos nesse processo 

incessante de promover saúde e qualidade de vida às próximas gerações de adultos, que 

estão formando seus hábitos alimentares hoje.

Nesse sentido, é necessário que as iniciativas voltadas ao apoio e formação de 

profissionais que atuam em EAN tenham mais relevância. É fundamental que estes 

profissionais sejam permanentemente apoiados e instrumentalizados para que, cada vez 

mais, as ações assumam um caráter mais inovador, participativo e lúdico, visando, assim, 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/L13666.htm
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resultados mais eficazes e duradouros (BRASIL, 2018). As ações de EAN são verdadeiras 

pontes para chegar até as crianças de forma leve e educativa, incentivando hábitos 

alimentares mais saudáveis desde a infância e consequentemente uma qualidade de vida 

e escolar melhores à longo prazo.

5 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo identificou que o conhecimento do hábito alimentar dos 

escolares associado às ações de EAN no ambiente escolar podem ser uma grande aliada 

para contribuir e influenciar em escolhas alimentares mais saudáveis desde a infância, 

apresentando assim acentuadas mudanças nessas escolhas, mesmo que de forma pontual.

 Assim como a extrema importância de se realizar ações de EAN continuas e 

permanentes, tendo em vista que o ambiente escolar é um local que dispõe de diversas 

ferramentas necessárias para o conhecimento a longo prazo.

Assim sendo, esse estudo contribuiu para o enriquecimento da literatura acerca da 

temática de EAN e consumo alimentar em escolares, entretanto se faz necessário mais 

estudos relacionados a essa temática.
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